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Resumo 

Anjos, Carlos Augusto Santos; Barbosa, Carlos Roberto Hall; Orlando, 
Alcir de Faro. Avaliação da Incerteza de Medição do Volume de Queima 
de Gás Natural. Rio de Janeiro, 2014. 103p. Dissertação de Mestrado – 
Programa de Pós-graduação em Metrologia (Área de Concentração: 
Metrologia para Qualidade e Inovação), Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

A fim de garantir a segurança das instalações marítimas de produção de óleo 

e gás natural, parte do gás produzido é continuamente queimada, em função de 

condições específicas. Tais condições incluem paradas de emergência ou o alívio 

de inventário de gás devido a flutuações operacionais. A queima nestes ambientes 

acontece a uma grande faixa de vazões de gás, o que resulta em reduzido número 

de alternativas tecnológicas para sua medição. A medição de vazão a partir da 

tecnologia ultrasônica por tempo de trânsito vem sendo largamente utilizada, 

porém com incertezas relativamente elevadas, dadas as limitações da solução 

tecnológica. Devido a tais limitações, diversos órgãos reguladores da área de óleo 

e gás ao redor do mundo admitem diferentes percentuais para estimativa de 

incerteza da queima. No Brasil, a regulamentação estabelece um percentual 

máximo de 5% para a queima de gás, não sendo porém específica quanto a que 

grandeza refere-se (vazão volumétrica ou volume). Esta dissertação traz um 

estudo sobre a incerteza de volumes horários, diários e mensais de gás produzidos 

por uma unidade de produção marítima por dezesseis meses, avaliando o impacto 

da incerteza na medição de vazão de queima sobre a incerteza dos volumes 

apurados. Foi avaliado o impacto de aspectos da medição ultrasônica de vazão de 

gás e da computação de volumes de produção a partir desta nos volumes 

apurados. Conclui-se que a medição de vazão e sua respectiva incerteza afetam de 

modo pouco significativo a incerteza dos volumes computados de queima. 

 

 

Palavras-chave 

Metrologia; medição de vazão de gás de queima; medição de vazão de gás 

natural; volumes queimados de gás natural; incerteza de medição. 
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Abstract 

Anjos, Carlos Augusto Santos; Barbosa, Carlos Roberto Hall (Advisor); 
Orlando, Alcir de Faro (Co-Advisor). Uncertainty Evaluation On Flare 
Gas Volume Measurement. Rio de Janeiro, 2014. 103p. MSc. Dissertation 
- Programa de Pós-graduação em Metrologia (Área de Concentração: 
Metrologia para Qualidade e Inovação), Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

In order to assure safety at maritime oil & gas production facilities, part of 

the produced gas is continually burned (flared), depending upon specific operating 

conditions.  These conditions include emergency shutdown and gas inventory 

relief due to process fluctuations. In such environments, gas flaring occurs at very 

large flow rate range, reducing the number of available technological choices for 

flow rate measurement.  Transit-time ultrasonic flow measurement has been 

commonly used for this task, although with relatively high uncertainties due to 

technology limitations. Because of that, various oil & gas regulator authorities 

around the world impose different rules for flare measurement uncertainty. In 

Brazil, the regulation establishes a maximum percentage of 5% for flare 

measurement uncertainty, but it is not specific about the target (flow rate or 

volume). This dissertation presents a study on the effects of flow rate uncertainty 

on hourly, daily and monthly produced volume uncertainty in the maritime 

environment for a 16-month period, evaluating the impact of flare flow rate 

measurement on volume uncertainty. Aspects of gas transit-time ultrasonic flow 

rate measurement and volume computation over resulting volumes are evaluated. 

The conclusion is that flow rate measurement and its associated uncertainty have 

little effect on computed volume uncertainties.  

 

 

 

Keywords 

Metrology; flare gas flow rate measurement; natural gas flow rate 

measurement; natural gas flared volumes; measurement uncertainty. 
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